Comércio Eletrônico
Passo a passo para o cálculo do DIFAL ICMS (diferença de alíquotas do ICMS) EC 87/15
Sem a parte relativa ao Fundo de Combate à Pobreza – FCP

(Atualizado em 26.03.19)

I – Fórmula de cálculo do ICMS
II – Exemplo

III – Fundamentação legal

I - Fórmula de cálculo do ICMS – quando NÃO há uma carga tributária (benefício fiscal) determinada por Convênio-ICMS
O ICMS devido ás unidades federadas de origem e destino deverão ser calculados por meio da aplicação das seguintes fórmulas:
ICMS origem = BC x ALQ inter

ICMS destino = [BC x ALQ intra] - ICMS origem
Onde:

BC = base de cálculo do imposto, observando que é única e corresponde ao valor da operação ou o preço do serviço;

ALQ inter = alíquota interestadual aplicável à operação ou prestação;

ALQ intra = alíquota interna aplicável à operação ou prestação no Estado de destino

OBS: 
A base de cálculo do imposto é única e corresponde ao valor da operação ou preço do serviço. 

Sobre a aplicação dos benefícios fiscais da isenção de ICMS e da redução da base de cálculo de ICMS autorizados por meio de convênios ICMS às operações e prestações interestaduais que destinem bens e serviços a consumidor final não contribuinte do ICMS, localizado em outra unidade federada, deverá ser consultado o Convênio ICMS 153, de 11 de dezembro de 2015.
Ressalta-se que o cálculo não é efetuado multiplicando-se a diferença de alíquota pela base de cálculo. Em alguns casos o resultado desta forma de cálculo poderá diferir do previsto na legislação e transcrito acima. 

II - Exemplo 
Contribuinte localizado em Goiás vende para consumidor final no Distrito Federal.
1º passo: cálculo do ICMS origem

Valor final da mercadoria – R$ 500,00 
Alíquota interna(DF) – 18%

Alíquota interestadual(GO) – 12%

ICMS origem = BC x ALQ inter
ICMS origem = 500,00 x 12% = 60,00
2º passo: cálculo do ICMS destino

ICMS destino = [BC x ALQ intra] - ICMS origem
ICMS destino = [500,00 x 18%] – 60,00 = 30,00
3º passo – Divisão do ICMS destino
2017
· ICMS destino para o Estado de origem (GO) – 40% ICMS destino
· ICMS destino para o Estado de destino (DF) – 60% ICMS destino
Exemplo: 

Imposto para o Estado de origem (GO) – 40% x ICMS destino => 40% x R$30,00 = R$12,00
Imposto para o Estado de destino (DF) – 60% x ICMS destino => 60% x R$30,00 = R$18,00
OBS: 
Conforme a EC 87/2015, a divisão da parte do imposto correspondente à diferença entre a alíquota interna e a interestadual será partilhado entre os Estados de origem e de destino, na seguinte proporção:
	
	Estado de Origem
	Estado de Destino

	2016
	60%
	40%

	2017
	40%
	60%

	2018
	20%
	80%

	2019
	0
	100%


4º Passo - Recolhimento do ICMS para os Estados (2017)
Estado de Goiás – ICMS origem + 40% ICMS destino => R$ 60,00 + R$ 12,00 = R$ 72,00
Distrito Federal – 60% ICMS destino => R$ 18,00
III - Fundamentação Legal

- Emenda Constitucional 87, de 16 de abril de 2015(publicado no DOU de 17.4.2015)

- Convênio ICMS 93, de 17 de setembro de 2015(publicado no DOU de 21.09.15)

- Convênio ICMS 152, de 11 de dezembro de 2015(publicado no DOU de 15.12.15)
- Convênio ICMS 153, de 11 de dezembro de 2015(publicado no DOU de 15.12.15)
IV - Fórmula de cálculo do ICMS – quando HÁ uma carga tributária (benefício fiscal) determinada por Convênio-ICMS
Fórmula de cálculo:

ICMS DIFAL = BC x (ALQ intra - ALQ inter) x [Ct / (ALQ intra x 100)]

Onde: 

BC = base de cálculo do imposto;

Ct = carga tributária estabelecida no convênio ICMS;

ALQ inter = alíquota interestadual aplicável à operação;

ALQ intra = alíquota interna aplicável à operação no Distrito Federal

V – Exemplo:
Para efeito didático, considerando um produto originado do estado de São Paulo, com alíquota interna no DF de 18%. No exemplo utilizamos o Convênio 52/91.
ICMS DIFAL = 100,00 X (18 - 7) X [8,8/(18 X 100)]

(onde 8,8% é a carga tributária determinada no Convênio 52/91 para as operações internas).
Importante ter isto em mente. Para efeito de aplicação de carga tributária efetiva (determinada em Convênio ICMS) considerer sempre aquela aplicada nas OPERAÇÕES INTERNAS.

ICMS DIFAL = 100,00 X 11 X [8,8/1800)]

ICMS DIFAL = 100,00 X 0,004889

ICMS DIFAL = 5,37

(A partir de 2019 não há partilha. Cabe 100% do DIFAL ICMS para o estado de destino).

Em termos práticos, dizemos que uma carga tributária de 8,8% significa uma redução de base de cálculo para 48,89%.
III - Fundamentação Legal

- Emenda Constitucional 87, de 16 de abril de 2015(publicado no DOU de 17.4.2015)

- Convênio ICMS 93, de 17 de setembro de 2015(publicado no DOU de 21.09.15)

- Convênio ICMS 152, de 11 de dezembro de 2015(publicado no DOU de 15.12.15)
- Convênio ICMS 153, de 11 de dezembro de 2015(publicado no DOU de 15.12.15)
- DECRETO N.º 39.421 (DF), DE 05 DE NOVEMBRO DE 2018.
